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Prefácio
 Ricardo Ohtake


  A grande preocupação de Julio Katinsky quando pensa, escreve, projeta e dá aulas é o país em que nasceu. Sua rara compreensão do Brasil, contudo, parte de um olhar que já percorreu mundos, tamanha a sua erudição. O professor tem a capacidade rara de identificar as mais originais e profícuas soluções no campo da tecnologia, estética, ciência e cultura. 


  Como a sua formação ocorreu na metade do século XX, a arquitetura estudada por Katinsky na mais importante universidade brasileira seguia os princípios das congêneres norte-americana e europeia. Foi o rico período modernista, no qual o Brasil se inseriu, reinterpretando com originalidade o racionalismo dos alemães e franceses.


  Katinsky acompanhou o desenvolvimento de um processo ímpar da arquitetura brasileira. No Rio de Janeiro, Oscar Niemeyer transformava o concreto armado em esculturas para se viver e, na companhia de Lucio Costa e de outros arquitetos,1 formava uma sólida base teórica da arquitetura carioca. Ao mesmo tempo, em São Paulo, Katinsky se debruçava sobre a produção de Vilanova Artigas, observando a técnica projetual e construtiva e a capacidade do paranaense em abordar a arquitetura sob a perspectiva da arte, da sociologia, da filosofia e da história.2 A proximidade com os dois grandes mestres alimentava seus estudos mesmo antes de ingressar na FAUUSP, onde fez doutorado, foi professor, professor titular e diretor.


  Quando estudante, no final da década de 1950, com apenas sete faculdades de arquitetura no país, Katinsky participou, ao lado de professores e alunos, da fase heroica da arquitetura moderna. Provavelmente o período em que mais se lutou pela implantação das proposições do movimento, 6ampliando-se o entendimento sobre o modernismo, sua influência nas cidades, no ensino e na história. 


  Ao mesmo tempo, foi um período em que a ambição pela conquista de áreas e construções atingiu valores extremamente altos, tornando a cidade matéria de troca desenfreada, o que acontece até hoje. Essa prática acabou por colocar a arquitetura e o urbanismo numa situação de confronto entre o que se aprende na academia e o que acontece na realidade, com vantagem cada vez maior, infelizmente, para esta última.


  Uma das participações importantes de Katinsky foi no reconhecimento e preservação do patrimônio material das cidades brasileiras e dos objetos artísticos históricos, a fim de obter modelos a serem valorizados e não perdidos. Com isso reforçava as diretrizes do Iphan – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, criado na década de 1930 por arquitetos e intelectuais modernistas.3


  O professor arquiteto desenvolveu alguns projetos de preservação originais e importantes, como a recuperação da Usina Hidrelétrica de Corumbataí, no interior de São Paulo; das áreas afetadas pela Usina de Paraibuna, da Cesp; e do Engenho dos Erasmos, em Santos, usina de açúcar do século XVI.


  No entanto, foi a História da Técnica uma das grandes contribuições acadêmicas do professor Katinsky. Em primeiro lugar, por criar na Universidade de São Paulo a área de pesquisa da matéria, convidando outros professores e pesquisadores, além dos da FAUUSP, a pensar e escrever sobre o tema. Criou, assim, a primeira bibliografia que abordava tentativas de discorrer sobre História da Técnica no Brasil. Ele próprio desenvolveu o ensino da disciplina, discutindo a técnica no desenho industrial – ou 7design – e na própria arte; pesquisou atividades históricas, como o ofício da carpintaria, e também abordagens universais, como a invenção da máquina a vapor, a relação entre a perspectiva exata e a geometria ótica, e a questão da técnica, tecnologia e educação em países subdesenvolvidos.


  No ensino da arquitetura, destacou-se com outra grande invenção: introduziu o entendimento arquitetônico pelo exemplo do artesanato. Katinsky diz:


  
    Quebrei a cabeça para introduzir o ensino de História da Arquitetura com uma direção que não fosse tão somente a tradicional, baseada exclusivamente em textos. Então, ensaiei – trazendo minha experiência pessoal e também apoiado por um texto de um professor sueco, traduzido pelo arquiteto Frank Svensson – o estudo de História da Arquitetura através de maquetes. Mas, também nesse caso, o aluno deveria escolher o edifício e tentar reproduzir o interior e o exterior como nós vemos uma gaiola de passarinho. Além disso, o aluno precisaria fazer uma monografia sobre o edifício e sua visão pessoal desse processo, como sendo iniciativa do primeiro a participar experimentalmente dessa proposta. Essa tentativa teve uma adesão tão generalizada que se estendeu para outras escolas. Eis por que eu fiquei entusiasmado com o relato de uma aluna arquiteta, pois ela primeiro se encantou com a obra, por acaso de minha autoria, e depois foi procurar saber o autor. 

  


  O resultado desses 20 anos de trabalho está em maquetes e monografias depositadas na biblioteca da FAUUSP.


  Os textos do professor Katinsky sobre arquitetura e urbanismo abrangem sempre aspectos espaciais, estruturais, técnicos, sociais, históricos, políticos, ideológicos. Com o seu vasto conhecimento e capacidade de análise do país e do mundo, ele aprofunda discussões específicas da área e as insere no mais amplo universo. Isso se dá não só nos escritos, mas nas boas conversas com o professor; impossível sair delas sem um novo conhecimento – e saborosamente aprendido. 


  8Convivi com Julio durante muito tempo, desde os finais da década de 1960, quando o conheci através do meu irmão Ruy, de quem ele era colega de faculdade e amigo. Depois fui seu aluno na FAUUSP, no primeiro ano, em História da Arte, matéria compartilhada entre ele, Flavio Motta e Sérgio Ferro. Um trio que proporcionou um aprendizado estimulante, levando aos alunos questões difíceis de maneira aprofundada. Quando cursava o quinto ano, Julio foi ainda meu professor de História da Arquitetura, disciplina que traçava na época a produção do país ao longo dos 40 anos anteriores. Foi um privilégio participar como aluno desse período áureo do modernismo brasileiro, de grande ebulição entre autores 
e pensadores. 


  Um dos ensinamentos de Julio, exigência que fazia para si também, era sobre o diálogo que deve acontecer entre o pensar (escrever) e o projetar (desenhar). Essa dualidade fez com que a contribuição teórica que dava à academia fosse sempre discutida em projetos que realizava no escritório, isoladamente ou com parceiros. Esses diálogos eram enriquecedores e deles saíam muitos caminhos de pensamento e de soluções formais.


  Os parceiros de Julio foram muitos, desde a faculdade, com os colegas da equipe da FAUUSP, vencedora ex aequo do Concurso Internacional de Estudantes de Arquitetura na Bienal de São Paulo de 1957. Na vida profissional, ele participou da equipe do Teatro de Santos, com Oswaldo Corrêa Gonçalves e Abrahão Sanovicz; fez parte do escritório de Vilanova Artigas; trabalhou com desenho industrial e comunicação visual, ao lado de Abrahão Sanovicz e Bramante Buffoni, este vindo da Itália; além de parcerias com João Toscano. 


  Nas décadas de 1960 e 1970, desenvolveu projetos para São Paulo e o interior do estado com Hélio Pasta, Helio Penteado e Ruy Ohtake, em um escritório responsável por volumosa série de projetos. Nas últimas décadas, vem trabalhando na companhia de Helena Ayoub Silva e Simoens. Muitos dos arquitetos com quem fez parceria fizeram e fazem parte da ar9quitetura paulista. Em seu rol de projetos arquitetônicos e urbanísticos, atuou, além dos citados anteriormente, com Oscar Niemeyer, Burle Marx, Samuel Murgel Branco, Mário Wagner Vieira da Cunha, Aziz Ab’Saber, entre outros. 


  Como diretor do Instituto Tomie Ohtake, tive o privilégio de ter Julio Katinsky como curador de uma belíssima exposição, a retrospectiva de Vilanova Artigas em 2003, juntamente com Ruy Ohtake e Rosa Artigas. Com um cenário inovador de tecido, era exibida a Rodoviária de Jaú numa grande dimensão, com quatro metros de altura, além de maquetes de vários projetos – instaladas como se estivessem no nível da rua e com as coberturas transparentes para se acessar o seu interior –, fotos, desenhos e ainda trabalhos de seus discípulos.


  Na outra exposição em que participou como curador no Instituto Tomie Ohtake, “Arquitetura Brasileira: O Coração da Cidade – A Invenção dos Espaços de Convivência” (2011), Katinsky trouxe mais uma formulação extraordinária. Baseou-se em Casa-grande & senzala, de Gilberto Freyre, onde a convivência se estabelece entre as duas construções, tornando o espaço de importância vital – questão central criada pela arquitetura brasileira. 


  A minha proximidade com Julio Katinsky possibilitou muito debate e aprendizado. Os 40 anos de compartilhamento do mesmo endereço me fizeram conhecê-lo cada vez mais. Se no início era uma pessoa pouco humorada, a partir de certo tempo tornou-se figura afetiva e generosa, com quem até hoje gosto muito de estar. A nossa convivência não foi diária porque ele trabalhava em outros projetos fora do escritório e eu tinha meus afazeres em instituições culturais que dirigi durante quase quatro décadas, com várias interrupções. 


  Posso dizer que com ele aprendi a pensar o país e o sentido profundo do coletivo, os passos do desenvolvimento do Brasil e a participação da população nos direitos humanos – sem ele nunca ter pronunciado esta expressão. 


  
    1 Além de Oscar Niemeyer e Lucio Costa, arquitetos como Affonso Eduardo Reidy, Firmino Saldanha, Francisco Bolonha, os irmãos MMM Roberto, o paisagista Roberto Burle Marx etc.↩


    2 Além de arquitetos como Rino Levi, Abelardo de Souza, Eduardo Kneese de Mello, Hélio Duarte, Paulo Mendes da Rocha, Ruy Ohtake e Sérgio Ferro, entre outros.↩


    3 Como Rodrigo Melo Franco de Andrade, Lucio Costa, Carlos Drummond de Andrade, Mário de Andrade, Luis Saia e outros.↩
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13A infatigável curiosidade do mestre


  Esta introdução está aqui à guisa de meu agradecimento a Julio Roberto Katinsky. Faz anos acalento a ideia de reunir alguns de seus textos, tão fundamentais para mim e que fui descobrindo aos poucos, conforme o professor – meu orientador de mestrado e mestre permanente – os entregava para minha leitura, junto com muitos outros de diferentes autores.


  Abismada ao tomar contato com sua vasta produção intelectual em territórios disciplinares tão carentes entre nós como a história do design, das técnicas, dos estudos de tecnologia e mesmo a história da ciência, mais abismada ainda por perceber que poucos a conheciam, quis reunir alguns de seus textos em livro dirigido a professores e estudantes dessas áreas. 


  Gesto necessário, mas resultado incompleto, já que, mesmo depois de tantos anos de convivência, Katinsky ainda me surpreende com algum texto novo, fruto de sua curiosidade sem fatiga, ou com algum documento recém-redescoberto nas estantes de casa ou na biblioteca da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, que tem no professor um de seus grandes entusiastas e contribuintes. 


  Em depoimento redigido a pedido dessa biblioteca1, Julio Roberto Katinsky diz que as primeiras sementes de seu ceticismo foram lançadas quando cursava o primário, a partir das aulas da professora de história. Desde cedo, portanto, a história como disciplina e as dúvidas recorrentes, segunda pele de todo bom pesquisador, já davam o tom geral do que 14viria a ser a atividade do arquiteto, sempre amparado no conhecimento do passado. 


  Sua entrada na FAUUSP foi antecedida por cursos do Museu de Arte de São Paulo, no período (1951-1953) em que o museu manteve o Instituto de Arte Contemporânea, primeira escola de design do Brasil. Lá teve a oportunidade de conviver e aprender com Lina Bo Bardi, Giancarlo Palanti, Roberto Sambonet, Bramante Buffoni, Gastone Novelli e Flávio Motta, personagens fundamentais em sua trajetória intelectual e profissional, muitas delas com importantes incursões no design de objetos. 


  Desde 1953, aos 21 anos, ainda estudante de arquitetura, Katinsky estagiou no escritório de José Ganzerli, “arquiteto formado no rude aprendizado da prática profissional”, em suas palavras tão distantes daquelas que sustentam o corporativismo classista. Katinsky sempre valorizou o trabalho desses “desenhistas projetistas”, como Zanine Caldas, perseguido por bacharéis pelo fato de não ter diplomação universitária. 


  No escritório de Ganzerli, desenvolveu inovador móvel de escritório. Segundo conta, até então, as pranchetas de trabalho fabricadas no Brasil seguiam modelos medievais, destinados a escribas – nelas o projetista deveria trabalhar de pé. A peça do jovem estagiário era baixa e continha gavetas para guardar os instrumentos dos desenhistas. Ele conta: “Inspirado em um posto de gasolina de Niemeyer, desenhei prancheta de aço e gaveteiros de madeira compensada. Ganzerli gostou tanto, que fez duas para seu escritório e uma estrutura para mim, que conservo até hoje.” 


  As atividades de projetista foram muitas e variadas na escala e na complexidade. Até mesmo capas de livros foram desenhadas por ele, em colaboração com o colega e amigo Abrahão Sanovicz. Uma delas foi para o volume do Curso de filosofia e história da arte, de Mário de Andrade. 


  De 1958 a 1961, Katinsky trabalhou no escritório do arquiteto e desig15ner Jorge Zalszupin em que desenvolveu alguns móveis – banquetas, poltrona, mesa de centro, itens que, volta e meia, alguém deseja reeditar2. Além do desenho de móveis para interiores, o arquiteto se envolveu com outras tarefas do desenho industrial, entre as quais o desenvolvimento de máquina de escrever para a Olivetti brasileira, projeto de que participou com Bramante Buffoni e Abrahão Sanovicz e que nunca foi produzido.3


  Outro projeto de envergadura foi o de bancos de concreto pré-fabricados e brinquedos públicos para crianças, encomendados pelas arquitetas Miranda Magnoli e Rosa Kliass para compor o paisagismo de parques paulistanos.


  Toda essa introdução, que ressalta pontos da biografia profissional de Katinsky, se faz necessária, pois o professor, avesso à exposição fácil e midiática, é muito mais conhecido como docente e ex-diretor da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo ou como arquiteto de grandes obras e de algumas residências. Poucos são os que sabem de sua atividade como designer e como teórico historiador do design, das técnicas e da tecnologia. 


  O presente livro recupera alguns dos textos em torno desses temas, mas está longe de compreender todos os estudos realizados pelo professor, que 16incluem os livros O vapor e seus usos e Renascença: estudos periféricos.4


  Nesta antologia estão alguns escritos que mantêm diálogo profícuo com as reflexões sobre design industrial e sobre as diversas modalidades de artesanato. Propositalmente, a seleção não compreende textos sobre arquitetura nem projetos que Katinsky realizou, como o teatro da cidade de Santos, centrais telefônicas, vários projetos para a companhia de eletricidade Light and Power, o conjunto habitacional dos operadores da Usina Hidrelétrica de Chavantes no Paranapanema e tantos outros. Vale mencionar, só de lembrança, importantes trabalhos de restauro de que participou, entre eles o do casarão da Vila Penteado, em que está abrigada a pós-graduação da FAUUSP, e a sede da tradicional Faculdade de Medicina da mesma universidade.5


  Muitos dos escritos de Julio Roberto Katinsky aqui reunidos são respostas a perguntas ou encomendas. As encomendas podem variar, de pedidos de prefácios a textos para antologias, caso da “História do desenho industrial no Brasil”, incluída na História geral da arte no Brasil, organizada por Walter Zanini e publicada em 1983. 


  Nesse longo texto – aqui publicado em versão original, sem cortes6 – Katinsky oferece sua visão para uma compreensão macroscópica da atividade. Ele parte das divisões operadas no Renascimento italiano entre 17projeto e execução, momento do surgimento da palavra disegno. Revela sua fonte metodológica, Nikolaus Pevsner, e também sua compreensão da interligação profunda entre arquitetura e design de objetos. A certa altura, ao explicar por que motivos o Art Nouveau não teria tido longa duração, apesar da plêiade de artistas europeus e norte-americanos que comungaram do ideário da arte nova, Katinsky defende que faltou a esses artistas uma teoria geral da cidade. Aí temos, então, a chave para entender por que a sua história do desenho industrial está entrelaçada à história da arquitetura e, em especial, da arquitetura moderna. 


  Essa compreensão do professor não o limita. E surpreende em seu texto não só a coleta de informações sobre o mobiliário moderno, que passaria, desde então, a ser estudado em pesquisas particulares, mas seu olhar para a produção bélica no Brasil, com a qual finaliza. 


  Katinsky enfrentou a empreitada dessa História de maneira inaugural, atiçado por sua permanente curiosidade, antes que houvesse pesquisas específicas sobre aquilo que se convencionou chamar desenho industrial no Brasil. Nos anos seguintes orientaria trabalhos como o doutorado de Marlene Acayaba sobre o escritório Branco & Preto7, uma das primeiras análises que dão ênfase simétrica a projetos de arquitetura e à manufatura de móveis. 


  Em seguida, guiou informalmente Maria Cecília Loschiavo, que em seu trabalho sobre os móveis brasileiros estudou, por sugestão do professor, aquela que Katinsky considerou a primeira experiência de desenho industrial, os móveis conhecidos como Patente, de Celso Martinez Carrera. 


  Seu interesse pelas máquinas de produzir e de matar ressurge em outros 18textos como “As máquinas e as cidades”8. E ainda em “As cinco raízes formais do desenho industrial”, em que o pesquisador mostra a largueza de seu raciocínio projetual ao estabelecer relações entre os objetos técnicos, como os grandes observatórios astronômicos da Antiguidade, e a prática daqueles que despiram de ornamentos os itens cotidianos, já no final do século XVIII. Nesse texto ainda, Katinsky surpreende a sua e a nova geração de estudiosos da área ao elogiar a produção de Raymond Loewy, que os partidários da gute Form, em território norte e sul-americanos e europeu, tendiam a condenar.9


  Todos esses escritos demonstram gritante autonomia de pensamento, capaz de estabelecer relações inusitadas para quem, como os de minha geração e abaixo, aprendeu a se mover nos famosos escaninhos do conhecimento. Katinsky é um mestre em quebrá-los, reuni-los ou mesclá-los de forma a muitas vezes confundir, em primeiro momento, seus leitores ou ouvintes. É preciso ter confiança e saber acompanhar suas por vezes longas digressões, sabendo que elas farão sentido, páginas ou tempos depois. Não só farão sentido, mas enriquecerão profundamente os argumentos centrais.


  Ainda no texto “História do desenho industrial no Brasil”, chama atenção a reprodução do comentário do enciclopedista D’Alembert, em que se observa o desprezo vigente pelo mundo material, se comparado às descobertas científicas, sobretudo àquela considerada a maior delas, a matemática: 


  
    E, para não sair da relojoaria, por que aqueles a quem devemos o volante dos relógios, o escapo e a repetição não são tão estimados como os que trabalharam para aperfeiçoar a álgebra?

  


  19Katinsky sublinha esse desprezo que boa parte do mundo europeu demonstrou pela produção material e aprende a lição dos enciclopedistas, ao tomar muito a sério o estudo das máquinas do Brasil colonial ou a história dos moinhos d’água. 


  Outra aguda observação sua diz respeito à famosa polêmica entre Henry van de Velde e Hermann Muthesius no encontro da Werkbund de 1914:


  
    A meu ver, Van de Velde, ao defender o produto singular aparentemente romântico e passadista, estava defendendo o incondicionamento do destino humano em relação ao mercado. Muthesius, ao defender o produto tipo, na realidade estava defendendo o admirável mundo novo desse mercado das corporações onde só entram em consideração os próprios dados racionais desse mesmo mercado (ou assim alguns gostariam que fosse). Para essa antiutopia sufocante o ideal seria um mundo onde todos os operadores humanos pudessem ser substituídos por máquinas que eventualmente fossem até capazes de reproduzir-se, e destituídas daqueles defeitos que conduzem os homens às situações conflituosas ou mesmo destrutivas. O consumidor, a essa altura, já estaria também ele padronizado de modo a não perturbar o fluxo ininterrupto dos produtos.

  


  Original e precisa a observação de Julio Katinsky, que atesta mais uma vez a independência de seu pensamento. Enquanto era generalizada a defesa que Muthesius fizera da padronização, do standard, do tipo no qual tantos teóricos do design viam apenas o inequívoco embate entre passado (Van de Velde) e presente (Muthesius), Katinsky nos alerta para o estreitamento da visão sobre a atividade do designer, ao mesmo tempo em que lança 20sua desconfiança ao mundo concentrador de riquezas. Onze anos depois, o pesquisador Frederic J. Schwartz publicaria sua minuciosa pesquisa sobre a questão10, em acordo com o que anunciava o professor brasileiro, apontando essa filiação, talvez ingênua, de Muthesius aos oligopólios ou mesmo monopólios como a empresa alemã AEG. 


  Ainda nesse texto, Katinsky rebate a noção simplificadora que dominaria alguns debates em torno da profissão de designer industrial no Brasil. 



  Ele observa: 


  
    [...] acabou-se impondo a ideia de que o desenhista industrial é fundamentalmente um projetista de objetos para a mass-production, produção em massa. Ora, tanto é desenhista industrial um projetista de um copo, que eventualmente pode ser reproduzido aos milhares, quanto um projetista de um microscópio especializado que não atingirá nunca a marca da centena de objetos iguais. Essa ideologia do projeto para a produção em massa, além de ser extremamente restritiva e estreita para países como o Brasil, com indústria precária, funcionou como um verdadeiro bloqueio de possíveis iniciativas criadoras.

  


  Aqui nosso autor está se referindo não apenas ao projeto de objetos técnicos que não alcançam a escala do mercado de massas, mas também àqueles indivíduos que se tornaram industriais ou implantaram manufaturas para produzir em pequena escala objetos destinados a restritas parcelas de nossa população. 


  21No texto “Modelos de desenvolvimento industrial”, Katinsky faz valer sua visão sobre o papel do Estado e utiliza mesmo a expressão consagrada na contemporaneidade pela economista Mariana Mazzucato, defensora do Estado como criador de valor11. Vejamos só o que dizia o professor em 1985, avaliando alguns dos desdobramentos da Revolução Francesa:


  
    É fato notório que os mesmos membros do Comitê de Salvação Pública, que dirigiram a economia de guerra dos anos 1790, fundaram também, na mesma época, a École des Travaux Publics, mais tarde École Polytechnique.


    Essa escola foi um poderoso suporte do desenvolvimento industrial francês, a “pepineira dos cientistas” dos primeiros cinquenta anos pós-revolucionários, no dizer de um contemporâneo. Os nomes de Poncelet, Poisson, Polonceau, todos ligados à Politécnica, somente preparam as obras e os engenheiros da segunda metade do século XIX que irão revolucionar a indústria dos transportes, da metalurgia e da engenharia das grandes obras. E mesmo pensadores como Fourier e Saint-Simon podem ser entendidos como “correção de curso” nesta proposição de Estado a serviço da indústria, mas também Estado gestor da indústria, a serviço da coisa pública. 


    Nesse sentido, gostemos ou não, o longo reinado de Napoleão III é, sob certos aspectos, o florescimento das propostas contidas na revolução, sem esquecer o aporte considerável dos socialistas fourieristas e saint-simonianos. O modelo francês de Estado interventor (e mesmo empreendedor) na economia se impõe a partir de 1840 e se alastra por todo o mundo.

  


  22Aqui não só há o reconhecimento do papel do Estado como agente econômico nas sociedades modernas, mas também o contrapeso dos socialistas utópicos na visão tecnicista que se formou ao longo do século XIX nos países centrais. 


  Nesse texto ainda, é admirável a capacidade de análise do professor ao discutir a grandiosa experiência do Tennessee Valley Authority. Ao comentar como se operou a destruição dessa notável autarquia, Katinsky observa que foi precisamente no território beneficiado pelas obras de barragens e construção de potentes centrais elétricas que o governo norte-americano instalou, mais tarde, sua indústria militar atômica. Desse modo, aquilo que teve início como empresa capaz de resolver o problema das cheias do Mississippi, permitindo que as populações do sul lá pudessem se instalar, e como iniciativa interdisciplinar que, graças a seu horizonte de ação, garantia trabalho e salários para a população pauperizada nos anos que seguiram à crise de 1929, essa mesma iniciativa acabou por possibilitar a gestação da mais poderosa arma de destruição conhecida até hoje. Civilização e barbárie assim se entrelaçam e o texto do professor ressoa algo do filósofo também arquiteto Paul Virilio, que, em vários textos e exposições, observou que construção e destruição são faces das mesmas invenções.12 Os acidentes e catástrofes seriam produtos das novas tecnologias, aquelas que aceleram o tempo, como os transportes, as tecnologias militares e de comunicação. O trecho a seguir, de autoria de Katinsky, poderia ter sido assinado por Virilio:


  
    [...] quanto mais se caminha para formas mais elaboradas de cooperação no trabalho, ao mesmo tempo que se obtém um poder maior para solver as necessidades da vida humana, mais se fortalece um poder inimaginável de destruí-la.

  


  
23As técnicas do Brasil colonial e o “artesanato”


  Como tantos arquitetos de sua geração, Katinsky voltou-se para a produção material do Brasil Colônia. Nesta antologia, estão reunidos cinco textos sobre aspectos desse período, dos ofícios da carpintaria e da madeira a visões mais gerais das técnicas, que formam espécie de continuidade com sua tese de doutoramento, em que o pesquisador rediscute a casa bandeirista que, para ele, funde concepções ibéricas ou portuguesas e indígenas brasileiras. 


  Seu interesse pelos moinhos d’água fez que ele estudasse os espécimes romanos em detalhe e profundidade. Seus estudos também se valeram de observações de campo, que realizou com estudantes de arquitetura, quando foi responsável por introduzir o famigerado curso de moral e cívica na faculdade, exigência do regime militar. Em vez de lamentar-se, o professor decidiu empreender pesquisas empíricas capazes de revelar partes ocultas de nosso passado e, desse modo, introduziu, em 1971, a disciplina de História das Técnicas na FAUUSP.


  Nessa prática e nessas pesquisas, abriu uma clareira ainda inexplorada entre nós, que é o estudo de técnicas e objetos estudados por antropólogos, mas ainda quase totalmente desdenhados por designers. Não deixo, aqui, de repetir a indignação do italiano Enzo Mari ao constatar a ausência de investigação sobre, por exemplo, a zarabatana, objeto de precisão feito muitas vezes em pau-ferro, uma das madeiras mais duras e difíceis de trabalhar. Tive a sorte de apresentar o designer italiano ao arquiteto e professor brasileiro e de assistir a algumas de suas magníficas conversas, que demonstraram muitos pontos de interesse comuns. 


  Um deles, certamente, foi a reflexão sobre os fazeres artesanais. Assim como Mari, Katinsky se deteve sobre essas práticas e, com sua costumeira erudição, descobriu que o uso primeiro da palavra genérica “artesanato” data do século XX, mais precisamente do começo dos anos 1920. Mas, longe de se ater ao passado, formulou precisas observações sobre os tipos de 24“artesanatos” existentes, rompendo com a visão errônea de que o objeto artesanal se identifica com ausência de tecnologia. 


  Os dois textos sobre artesanato presentes nesta antologia têm grande interesse, sobretudo para colocar sob quadrantes mais complexos o discurso banalizador incorporado por programas oficiais de apoio a artesãos, assim como as práticas muitas vezes predatórias que se estabelecem em ações cujos fins declarados são de elevar a renda de grupos marginalizados.


  Neles, como em outros em que a história da indústria vem à tona, Katinsky retoma as descrições de Marx que nos ajudam a entender, até hoje, a natureza de operações e produções tão distintas como a fabricação de navios ou aviões, os observatórios astronômicos ou mesmo os exercícios de montagens fotográficas digitais. E ainda os hobbies, o do it yourself e fenômenos pouco estudados, que o professor fez questão de debater, consultando revistas e lojas de aeromodelismo. Não se pense, no entanto, que os textos denotam qualquer economicismo. Ao contrário, há sempre defesa intransigente do papel fundante da ciência e do conhecimento no curso social.


  A dimensão artesanal do projeto para a indústria (mesmo pensando hoje na imensa indústria do entretenimento) e a dimensão industrial do projeto artesanal estão presentes nesses trabalhos. Sim, porque até hoje, com toda a complexidade dos software e dos equipamentos de rápida prototipagem, a fase do projeto se caracteriza por experimentação que antecede a fabricação em série. E também num projeto de objeto único, seja um observatório astronômico ou uma prosaica tigela cerâmica, todos os componentes – da água à eletricidade, das diferentes matérias-primas a acessórios diversos – têm origem na indústria moderna. 


  Um último texto não estava inicialmente previsto neste volume e acabou sendo incorporado. Partiu, uma vez mais, de resposta a uma indagação. 25Nesse caso, a pergunta foi minha, realizada em debate público em São Paulo, em julho de 2018.13 Pedi que o professor falasse sobre o sentido da cópia de modelos ou de objetos existentes, especialmente aquelas cópias realizadas a partir de itens produzidos nos países centrais. A resposta chegou alguns dias depois nesse ensaio que lança luzes amplas sobre o tema, muitas vezes tratado por profissionais do design sob ótica detetivesca-policial. 


  Esta coletânea apresenta parte dos escritos de Julio Roberto Katinsky sobre esses conjuntos disciplinares e, certamente, passa a constar da bibliografia dos cursos de design, tão carentes de textos críticos e historiográficos escritos por brasileiros. Além dos volumes já publicados, há ainda muitos inéditos, como a ampla pesquisa realizada a respeito do vocabulário de origem árabe relativo ao mundo do trabalho incorporado na língua portuguesa ou os estudos sobre os moinhos d’água.


  Todos os textos assinados por Julio Roberto Katinsky, ainda distantes do público ou editados por veículos de pouca circulação, merecem ser compilados e publicados em respeito aos estudantes e professores do design, dos estudos de tecnologia, da história da arquitetura e da ciência. Desse modo, o mundo editorial fará jus ao notável e generoso intelectual que mantém, com a mesma desenvoltura, a prática do desenho, do projeto e da escrita. 


  (Agradeço a Bárbara Cardoso Garcia a leitura e as observações.) 


  
    1 Depoimento em resposta à biblioteca da FAUUSP, apresentado entre 6 de março e 31 de dezembro de 2017. ↩


    2 E que infelizmente alguns copiam ou atribuem a Jorge Zalszupin. ↩


    3 Essa é uma história a ser pesquisada e que diz respeito ao design realizado em país periférico. A máquina de escrever foi saudada pelo diretor da Olivetti do Brasil, que havia convidado Bramante Buffoni para o desenvolvimento do projeto. Buffoni trabalhara na Itália com Marcello Nizzoli, conhecido, entre outros, pelo design da Lettera 22, uma das mais célebres máquinas de escrever da empresa. Buffoni chamou Julio Katinsky e Abrahão Sanovicz para trabalhar com ele. Seu projeto se propunha a superar as sucessivas “camadas de proteção” das engrenagens da máquina e que consistiam em capa, valise e cobertura plástica. Buffoni propôs uma única valise de plástico feita a pressão com material fundido. Aberta, a valise deixava ver os mecanismos da máquina. As formas adotadas eram severas, em consonância com a arquitetura do mestre Vilanova Artigas. A equipe diretora da empresa no Brasil aprovou com entusiasmo o projeto e o levou para a Itália, buscando financiamento para sua execução. Os diretores da sede da Olivetti, em Ivrea, negaram o pedido e entregaram o projeto a Ettore Sottsass. De acordo com Julio Katinsky, duas máquinas projetadas pelo arquiteto italiano (uma delas provavelmente a Valentine, observação minha) teriam seguido esse modelo.↩


    4 Katinsky, Julio Roberto. O Vapor e seus usos, a invenção das máquinas a vapor. São Paulo: FTD, 1997. ________________.Renascença, estudos periféricos. São Paulo: FAU USP, 2002.↩


    5 Muitos desses projetos foram realizados com colegas, entre os quais Abrahão Sanovicz, Hélio Pasta, Ruy Ohtake e Helena Ayoub. E aqui fica a sugestão de mais livros com obras de Katinsky: um de projetos arquitetônicos, outro dedicado aos inúmeros textos sobre o ensino de arquitetura, alguns deles em coautoria com Abrahão Sanovicz.↩


    6 No livro História geral da arte no Brasil, o texto de Katinsky foi reduzido a pedido de W. Zanini.↩


    7 O doutorado foi transformado em livro e pode ser lido em ACAYABA, Marlene Milan. Branco & Preto: uma história de design brasileiro nos anos 50. São Paulo: Inst. Lina Bo e P.M. Bardi, 1994. ↩


    8 Esse e outros textos de Julio Katinsky farão parte do segundo volume desta obra. ↩


    9 Talvez aí esteja um tanto da presença de Pietro Bardi. No Masp que Katinsky frequentou nos anos 1950, o diretor da instituição elogiava abertamente o designer franco-americano, tão repelido por ex-bauhausianos e outros arquitetos modernos. ↩


    10 SCHWARTZ, Frederic J. The Werkbund: Design Theory and Mass Culture before the First World War. New Haven/ Londres: Yale University Press, 1996.↩


    11 Ver MAZZUCATO, Mariana. O Estado empreendedor: desmascarando o mito do setor público vs. setor privado. São Paulo: Penguin, 2014.↩


    12 Ver VIRILIO, Paul. L’accident originel. Paris: Galilée, 2005. ↩


    13 O debate foi realizado no modernariato Apartamento 61, sob a coordenação de Livia Debbané. ↩

  


  Desenho
 industrial
 no Brasil


  Meados do século XIX até 1970


  Escrito para o livro História geral da arte no Brasil, organizado por Walter Zanini para a Fundação João Moreira Salles, entre março e agosto de 1979.


  27O desenho industrial não comparece no conjunto maior da história geral da arte. Seu estudo, em nossa cultura, sempre foi abordado através de monografias especializadas. Nesse sentido, o livro de Nikolaus Pevsner Os pioneiros do desenho moderno, de 1936, continua sendo o modelo mais feliz e aqui também será utilizado como paradigma.1


  Além disso, a introdução do desenho industrial como problema e discussão teórica é tão recente no Brasil que obrigatoriamente necessitamos nos referenciar a fatos ocorridos na Europa e Estados Unidos para situar corretamente os problemas aqui discutidos.2


  O desenho industrial nada mais é que um capítulo ainda mal estudado do destaque, ocorrido a partir da Renascença italiana, entre o projeto e a execução dos objetos. Efetivamente é então que se identificam esses dois termos como complementares, sem dúvida, mas separados.3


  Podemos, pois, em primeira exposição, definir o desenho industrial como sendo projeto de bens com vistas a sua produção através da indústria moderna. E podemos assinalar o surgimento de um grande debate público onde os dois termos, “projeto” e “indústria moderna”, comparecem como preocupações centrais a partir de meados do século XIX. Mais precisamente, a partir da grande Exposição de Londres de 1851. Esse acontecimento é significativo não só pelos seus êxitos verdadeiramente gigantescos, como pelas críticas veementes que suscitou.


  Com efeito, lançada para vender a imagem universal da concórdia e harmonia entre os povos através dos frutos do comércio e da indústria moderna, a exposição surpreendeu pelo ineditismo de seu gigantesco pavilhão de madeira, ferro e vidro, uma imensa estufa parecida com aquelas já familiares do público presente nos jardins botânicos. Mas que, em vez de plantas exóticas das mais remotas regiões, abrigava, como novas flores de estufa, os produtos da inteligência humana. Tudo, é claro, sob o 29patrocínio e proteção da mais conhecida e poderosa monarca da terra, a rainha Vitória.
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